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0 grande pagode CHRONICA LIVROS & JORNAES
A ctles...

Diário II-

ver-

Damos 
lustrado:

O proprietário da offloina onde 
se imprime este jornal, exeouta 
todos os trabalhos typographicoa 
concernentes á sua arte, por mals 
ditflceis que sejam, e em todas 
as côres.por preços baratíssimos

A Moda Illustrada
Recebemos o n.° 460 <i’este interessan

te e primoroso jornal de mortas, superior
mente dirigido pelo sr. D. Alice de Alhay- 
de.

E' uma publicação que não é excedida 
no exlrangeiro pelas suas congeneres e 
que faz honra no seu di<linclo editor o sr. 
Jo«é Bastos, dono da antiga casa Berlrand, 
de Lisboa.

Não nos rançamos de recommendar ás 
nossas leitoras este interessante jornal.

Administrador,

Xpíe. -jZ

L__> ■

as 
verdadeiras 
como csiá

Xavier de Montôpln
Os editores Bolem & C.* leem a satis

fação de nnnunciar aos seus hondosos assi- 
gnanles. que a'abam de adquirir o direito 
de traduzir o interessantíssimo romance de 
Xavier de Montepio «La Demoiselle du 
f.halean». que sera publicado com esplen
didas ihustrações <le pagina e. de meia pa
gina, em edição de luxo, em tudo egual á 
do romance em distribuição «O Filho de 
Deus».

Um dos brindes, destinados aos srs. as- 
signanles desta obra, será uma grande es
tampa representando a Vista geral da 
cidade do Porto, copiada do natural 
por meio da phot graphia.

Brevemenl' será distribuída a primeira 
caderneta.

A nova collecção popular
José Bastos, um editor arrojado, c que 

tom publicado um grande numero de tra
balhos origmaes dos nossos prmcipaes es- 
criptoros a par de outros traduzidos, cons
tituindo coileci ões magnificas como a «Lei
tura». o «Jornal de Mortas», etc t está 
agora conseguindo uma collecção brilhante 
dos principacs e mais extraordinários ro
mances estrangeiros, sob o titulo geral de 
A nova collecção popular.

As obras d'esta collecção são divididas 
em pequenos tomos de 120 paginas, im
pressos em excellenle papel, e acompa
nhadas de magnificas gravuras, e conta já 
hoje Ires obras magnificas «A irmSsinha 
dos pobres» e «A toutinegra do moinho» 
de Emilio Richebourg, e o «Regimento 
145» Jules Mary

A seguir vae publicar o grande roman
ce de Pierre Decotircelle «Os dois garo
tos», romance que deu a peça que ainda 
se conserva em scena nos tlieairos de Paris 
e que já festejou a sua 1000 * representa
ção. O successo theatral mais extraordiná
rio.

Este romance é acompanhado de 200 
magnificas gravuras.

Como se vê esta collecção constituo não 
só uma excellenle bihliotheca romantica, 
mas. pela fórma das capas e pela qualida
de das gravuras e excellencia da impressão, 
fórma um conjuncto de livros de luxo, bo
nitos para brindes.

Aos assignantes do romance «Os dois 
garotos» são oITerecidos dois chromos im
pressos a dez côres : A entrada do «Ada- 
maxtor» no Tejo e A batalha de Aljubar- 
rota.

Com a creação de novos concelhos e 
novas comarcas váe ahi haver empre
gos em barda. Lembramos isto aos pre
tendentes cá da terra para que, a seu 
turno, elles se façam lembrados . .

Queremos vel-os lodos delegados, es 
| crivães, contadores, etc. E digam lá que 

somos maus.

a palavra a > mtilam sobre nós, chega a ser uni 
critério criminoso.

A restauração dos concelhinhos 
com os seus oit icentos logares, 
com as suas centenas de contos 
de despeza, como sendo tudo quan
to tem lá dentro o chefe do ga
binete, no peri >do agudo e terrí
vel da crise nacional, crise finan
ceira, crise econoinica, crise cam
bial, crise de descrédito, define 
um homem, define um partido, 
define uma situação!

Mas é preciso, é necessário que 
não defina um pais.

Não! Os foguetes, hymnos, sa
nefas, esteiros, bombas, manifes 
taçôes, vot >s, actas, etc., etc., 
isso é apenas, da parte de uns 
o egoismo, de oulros o sympa- 
ihico amor ao torrão natal ; mas 
pelo que toca a quem isto faz, a 
quem • isto ordena, a quem se 
congratula, envaidece 
com as f 'guetadas. com 
larmonicas, e com os 

é a inconsciência!
Escolham: se não é a ínconscicn 

cia.é peior ainda, muitíssimo peior: 

é a depravação política!
O paiz não applaude semelhan

te coisa. Nem mesmo pela sua 
inércia tem partilha etn similhan- 
tes responsabilidades, e nós che
gamos a comprehender que mui
tos se lembram dos meios revo
lucionários como sendo por ven
tura os únicos que não mais per
mitiam, ou os não permitiam por 
muito tempo, estes pagodes polí
ticos, estes rega bofes partidários, 
que são evidenteinrnte um escar
nei» perante as mi.-erias do paiz !

Nà i, que é de inais! A auda- 
cia, o despejo e o cynismo têm 
limites, e é abusar do cynisino 
vir a publico, quando se pedem, 
exigem e reclamam medidas de 
salvação publica, cotn estes jubi
leus de farlança, por meio de em
pregos que se arranjam aos cen
tos !

Fóra dos que deitam foguetes, 
dos que estendem colchas, dos 
que assopram figles, dos que en
gendram mensagens ; fóra d’esta 
troupe limitada, em que se con
globam boas pessoas com especu • 
la dores, é claro do vêr qual será 
a opinião honrada do grande nu
mero, a quem sem duvida algu
ma deve nausear este pagode de 
banquete partidário a q le presi
de o sr. Conselheiro José Luciano 
de Casiro.

Hurrah I pela 
critério de governo!»

Restauração dos caacclhos

Escreve o nosso collega a «Tarde» :
«Apesar do «Correio da Noite» con 

tinuar a dizer-nos apenas que por muito 
madrugar não amanhece mais cedo, ao 
passo que o «Diário de Noticias» e o 
«Século» veem cheios já de resoluções 
sobre o assumpto dando a fausta nova 
de serem restaurados lodos os conce
lhos e mais alguns, nós continuamos, 
para edificação do publico c para pòr 
bem em evidencia o caracler rcslrb la
mente eleitoral da circuinscrip <ão admi
nistrativa que se pretende levar a cabo, 
a apresentar factos e não simp'es can
tatas. para demonstrar como a vontade 
dos povos continua a ser allendida.

Ein V95, as freguezias de ãillar da 
Veiga. Rio Caldo e Valdosendc. do ex
tinclo concelho de Terras de Bouro, re
presentaram pedindo a sua annexaçáo 
ao concelho de Vieira, a cuja comarca 
já pertenciam. Foram attendidas. e foi 
extinclo o concelho de Terras de Bou
ro, que não só era insignificante, mas 
em que a gerencia municipal era de tal 
ordem que. nos últimos dois annos, 
nem sequer se escripturara a receita c des
pesa camararia.

Chgou. porém, o aclual governo, 
procedeu logo a uma eleição geral e to
mou em capricho vencer o circulo de 
Villa Verde, a cujo concelho e ao de 
Amares, fazendo parle do mesmo cir
culo. tmliam sido annexaúas ns restan
tes freguezias do extinclo concelho de 
Terras de Bouro.

O candidato regenerador pelo circulo 
de Villa Verde cra o sr. Visconde, da 
Torre, cuja influencia ali lhe garantira, 
de ha muitos annos, quer no governo, 
quer na opposição. a victoria eleitoral.

Mas, concitara contra si a má vonta
de especial do sr presidente do conse
lho. e por isso nada se poupou para o 
vencer, desde os tiros e as laçadas até 
á promessa do restabelecimento do con- 
ce h» de Terras de Bomo, se as fre
guezias que a elle haviam pertencido 
votassem de chapa contra o sr. Viscon 
de da Torre.

O contracto fechou-se, o sr. Viseon 
de da Torre perdeu a eleição, e agora 
vae o governo cumprir o contracto 
pelo seu ‘ado restabelecendo o conce
lho de Terras de B»uro, muito embora 
continua a não escnpturar a receita 
nem a despeza camararia, e sendo de 
novo encorporados n’elle as freguezias 
de ViPar da Veiga, Rio Caldo e Valdo
sendc, não obstante de novo agora te
rem representado para continuarem no 

1 concelho de Vieira, como de ha muito 
i pertenciam a essa comarca.

inconsciência do i Novo sacrifício dos interesses eleito- 
! raes progressistas á vontade dos povos*

quein 
e orgulha

as phi-
vivorios.

«Não somos pelos processos re
volucionários, porque em geral el
les peioram as situações e atra- 
zam as verdadeiras conquistas, 
que correspondem a 
necessidades sociacs, 
provado pelas lições da historia, 
a mestra da vida — definição que. 
sendo velha, é no entanto setn- 
pre nova.

Não somos por elles, antes os 
combatemos incessantemente, acon
tecendo que por vezes somos os 
únicos a combatei-os, e de graça, 
em quanto que por effeilo de re
velações recentes até já por di
nheiro se faz propaganda de pro
cessos revolucionários.

Não os queremos, mas a 
dade é esta: ás vezes chegamos 
á admittir que elles se compre- 
hendim, e que certos espirilos, 
ainda dos mais puros, dos que nã » 
pretendem nem querem lançar o 
se i anzol ás aguas turvas, sintam 
necessidade de os pôr em priti- 
ca, com o unico meio do acabar 
com loucuras, c >in doidices, com 
escândalos, com politiquices que 
revoltam e indignam, por serem 
o entretenimento de homens sobre 
que impendem importantes, gra
ves. gr.ivissimas, enormes respon
sabilidades, e que correspondem 
ás circumstancias, que ame içam 
de esmagar a patria, aviltando-a, 
com actos como esse que está 
prestes a consumar-se—a restau
ração de concelh is e comarcas, 

para o íim de collocar cerca 
de mil partidários!!

A Anadia póde queimar fogue
tes. O Seixal póde dirigir men
sagem. E' provável que o Sobral 
lance utn voto de louvor. Podem 
estalar bombas e reboar hymnos, 
mas a verdade é esta : acabou-se 
cotn uma reforma de estadista, 
da iniciativa do sr. João Franco, 
e reina o pagode, a galopinagem, 
a política estreita do partidaris- 
mo, o jubileu eleitoral, o jubileu 
do funccionalismo do sr. José Lu
ciano ! E por entre os morteiros, 
hymnos c vivas, a opinião geral 
sente isto, e tem vontade, não pó
de deixar de a ter, de dizer a 
esse homem que taes coisas faz 
que elle está louco, que conti
nuando com os processos antigos 
nos leva á ruina, que malbara
tando o tempo nos conduz ao pro- 
cepicio inevitável, e que o crité
rio, que assim se expande no meio 
de tantas desgraças que se aceu*
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS J. J.

do

de

J.

M.

Pi-

M.J.

da
D.

Al. R.
L.

Al-

filho

de A.

AI.

da

J.

Nogueira,

G«>n-

•-...
■ g°> n.

Mouro
Serviço activo

José Marques, filho do 
Marques, n. 1, (armada).

ILagO
Serviço activo 

Manoel, filho de C. Pereira, 
n. 1.

Manoel Joaquim, filho de F. 
Affonso, n. 2.

João Paulo, filho do J. A. da 
Cunha, u. 3.
José, filho do D.
n. 4.

2.a reserva
Antonio, filho de A. Antu

nes, n. 2.

Concelho de 
Villa Verde

Recrutamento de 1897
Relação dos mance

bos sorteados e que de
vem apresentar-se, até 
30 do corrente, ao se
cretario da com missão 
tio recenseamento mi
litar, com a respectiva 
guia (modelo n.° 11), a 
fim de se alistarem.

Costa, n. J l.
Pedro, filho de A. Alvos, n.

12.

Manoel José, filho de T. da 
Costa, n. 1.

Goudoriz
Serviço activo

n. 6.
2.® reserva

Manoel, filho de F. da Silva,
n. 7.

Francisco filho de C. Gon
çalves, n. 8.

Francisco, filho de D. Pires,
n. 9

Antonio Joaquim, filho de J.
da Costa, n. 10.

José, filho de João José da i
í ves,

2? reserva
Serafim, filho de J. de Ma

galhães, n, 8.
Manoel, filho de J. Al. de 

Souza, n. 4.
Manoel, filho do AI. Gonçal

ves, n. 5.
Sabariz

Serviço aotivo
Alberto, filho de M. Barbo- 

za-, n. 1.
Domingos José, filho do M, 

Joaquim, n. 2.
2 a reserva

Antonio, filho de A. Ferrei- 
ra. n. 3.

Bento, filho de B. Fernan
des, n. 4

Joaquim, 
dAraujo, n.

Alanoel de Jesus, filho de F.
A. Pimenta, n.° 9.
Frcgnezla de Barros

Serviço activo
Manoel José Ennes, filho de 

C. J. Ennes, n 0 1.
Cabanellas

Serviço activo
José, filho de B. D. Pinhei

ro, n.° 1.
Adelino, filho de AI. F.

Penedo, n.° 2.
Manoel de Oliveira, filho

M. de Oliveira. n.® 3.
2.“ reserva

José, filho de A. Machado, 
n.° 4.

Domingos, filho de AI. Fer- 
reira, n.° 5.

Luiz, filho de A. J. de Oli
veira, n.® 6.

Manoel, filho de A. Exposto, 
n.® 7.

Antonio, filho de AI. Velloso, 
n.° 8.

incógnitos, n. 3.
Godlnhaeos
Serviço activo

José Custodio, filho de kJosé 
Alves, n. 1.

Bento Joaquim, filho de paes 
incógnitos, n 2.

2.8 reserva
Manoel Antonio, filho de L.

A. Gomes, n. 3.
Manoel José, filho de J. J.

Motta, n. 4.
Gomide

Serviço aotivo

3.
Pedregaes
2 ’ reserva 

José, filho de AI. C. 
çalves, n. 2.

Pcnascacs 
2.’ reserva 

Joaquim dos tSantos,’ filho de 
| J. J. dos Santos, n. 1.

Kande
Serviço activo

Antonio, filho de J. d Arau- 
jo, n. 1.

Antonio, filho do J. C. 
menta, u. 2.

Soulollo
Serviço activo

Antonio, filho de F. de Bur
ros, n. 1.

Antonio, filho de AI. Joa
quim, n. 2.

2.® reserva 
José, filho de .1 

Ihãcs, n. 5.

João Maria, filho de J. F. A. 
d'Araújo, n. 1.

Gondoinar
Serviço activo

José, filho dc L. Pereira, n.
1.

n.®

Frcgnezla da Ponte 
(«. Vlct-nee) 

Serviço activo 
Antonio, filho de J. J. d’A 

n. 1. -
2.® reserva

João, filho de J. AI. da Sil
va, n. 2.

Rio Mau
Serviço activo

Ignacio, filho de J. Rodri
gues, n. 1.

Alanoel, filho de V. Durães, 
n. 2.

Domingos, filho de M. Mar
ques,

Freguezla d’Aboiíu
Serviço activo

João Baptista, filho de AI.
A. Alves, n.° 1 (armada).

Alanoel José, filho de Af. A. 
da Silva, n.° 2.

José Alaria, filho de paes in
cógnitos, n.° 3.

Francisco, filho de J. B. de 
Barros, n.® 4.

Lino Augusto, filho do J. J.
Dias, n.° 5.

2 • reserva
Manoel filho do J. B. Perei

ra, n.° 6.
Avelino Augusto, filho de F.

J. Vieira, n.° 7.
Domingos, filho de paes in

cógnitos, n.° 8.
José Joaquim, filho de A. J.

Lobo, n.® 9.
Arcozello

Serviço activo 
Antonio, filho de D. J. 

Costa, n.® 1.
2.a reserva

Francisco, filho de J. A. Cor- 
reia, n.° 2.

Alanoel Joaquim, filho de C.
J. P. d Azevedo, n.° 3.

José, filho dc A. J. de Car
valho, n.® 4.

Caetano, filho de J. Fcrnan- 
des, n.® 5.

Aíhãcs
Serviço activo

João, filho do A. J. Pereira, 
n.® 1.

Abilio, filho de J. J. Peixo
to, n.“ 2.

Antonio Luiz, filho de A. J. 
de Araújo, n.° 3.

2.a reserva
Silvestre, filho de B. J. de 

Souza, n.® 4.
Abilio,. filho de M. R. Ccr- 

queira, n.° 5.
Arthur Arnaldo, filho de B.

A. de Carvalho, n.° 6.
Atlieãcs

2.a reserva
Manoel, filho de AI. J. de 

Magalhães, n.® 2.
Geme

Serviço activo
João, filho de J. A. d Olivei- 

ra, n.® 1.
2.® reserva

José, filho de Al. de Mattos, 
n.® 3.

Barbudo
Serviço activo

Alberto, filho de J. A.
Silva, n.® 1.

Prosporo, filho de F. A. da
Cunha, n.° 2.

Antonio José, filho do AI. J.
da Cunha, n.® 3.

2 * reserva
Antonio José, filho de G. Ro

drigues, n.° 4.
José Antonio, filho de A. J. I

S. da Costa, n.® 5.
Casemiro d Assumpção, filho 

de AI. J. 8. Pinheiro, n.“ 6.
João Antonio, filho de L. de

Almeida, n 0 7.
Jose Joaquim, filho do A. J. ■ 

d'Almeida, n.° 8.

Frcgnezla de DossSos ;
Serviço activo

João Manoel, filho de
P. da Silva, n.® 1.

2." reserva
José Alaria, filho de A. J.

Dias, n.° 2.

Mós
Serviço activo

Antonio, filho de L. A. Cer- 
qtieira, n. 1.

Noveglldc
Serviço activo

Manoel Joào, filho dc 
J. Domingues, n. 1.

Oleiros
Serviço activo

João Antonio, filho de 
Domingues, n. 1.

Parada dc Gatflin
serviço activo

João, filho de A. Clemente, 
n. 1.

Dias, n. _.
João Antonio, filho de A. J.

Rodrigues, n.° 3,
João Alanoel, filho dc J.

Domingues, n.° 4.
Duas Egrcjas
Serviço aotivo

Francisco, filho de L. Ca
mões, n.° V

João Manoel, filho de B.
Martins, n.° 2.

2.a reserva
Antonio, filho ,de AL J. de

| Domingos, filho de G.
Munço, n. 9.

Antonio José, filho de A. Fer- | 
j r<ir i, .n. 10. p ; nuwiiç-

Fregtiezia de l.aaihas ' Campos,.
2.® reserva

Domingos José, filho de J. A.
■ da Silva, n. 2.
■ Manoel, filho dc J. de Barros,

A. n. 3.

tins, ., _
João Justino, filho de A. 

i Rodrigues, n.
. do Maga- |

José Francisco, filho de M. |
Gomes, n. 6.

Francisco, filho de J. A. Pi- , 
reç, n. 7.

Narciso, filho de J. Donim,
n. 8.

Covas
Serviço activo

Domingos, filho de A. J. da 
Rocha, n.® 1.

Ainbrozio, filho do AI. J. Re-
2.
2 a reserva

Manoel, filho de R. AL Aíor- 
te, li.® 3.

Alanoel, filho de A. J. Soa- 
j res, n.° 4.

Alanoel Fernandos, filho de
D. Fernandes, n.® 5.

Clbõcs
Serviço activo 

Antonio filho de F. Rodri
gues, n.° 1.

Alanoel Antonio, filho de A. 
G. Carvalheiro, n.° 2.

2.* reserva
Antonio, filho de J. G. La- 

ges, n.c 3.
Adelino, filho de AI. M. Car

valho, n.® 4.
Antonio José, filho de A. Ma

ria, n.® õ.
José, filho de J. Gonçalves, 

n.® 6.
Marcollino, filho de Aí. 

Gomes, n.® 7.
Ccrvãcs

Serviço activo 
Arthur, filho de J. Rodrigues 

n.® 1.
Valentim, filho de R. Perei

ra, n.° 2.
Antonio, filho de C. de Ala- 

cedo, n.° 3.
Alanoel, filho de D. da Cos

ta, n.® 4.
Francisco, filho de AI. da Cos

ta, n.® 5.
2 a reserva

Avelino, filho de A. Affonso, 
n.° 6.

Antonio, filho de AI. da Sil
va, n." 7.

Domingos, filho de A. da 
Silva, n.° 8.

Manoel, filho de F. de Oli
veira, n.® 9.

Antonio, filho de J. S. Gril- 
lo, n.® 10.

Codeccda
Serviço activo 

Antonio, filho de F. D. de Frei
tas, n.° 1.

2.“ reserva 
Anselmo Antonio, filho

N. J. da Lomba, n.® 2.
Conclelro

Serviço activo 
Miguei, filho de J. Aloraes, 

n.® 1.
João, filho de J. Gonçalves, 

n 0 2.
Antonio José, filho de F. S. 

de Azevedo, n.° 3.
2.® reserva

José Joaquim, filho de J. AI. 
Fernandes, n ® 4.

Francisco, filho dc A. J. Fer
nandes, n.° 5.

João, filho de J. J. Fernan
des, n.® 6.

Joào, filho do AL Roza, 
7.

Antonio, filho de Al. Ma- 
Iheiro, n. 3.

Justino, filho de F. da Sil
va, n. 4.

2-a reserva 
filho de 
5.

Agostinho, filho de J. M. 
Rodrigues, n. 6.

José, filho de D. M. Peixo
to, n. 7.

Thomé, filho de T. d Araujo, 
n. 8.

Antonio, filho de AI Malhei- 
ro, n. 9.
Oriz (Santa Marinha)

Serviço activo
Mathias, filho de A. .1,

n. 1.
Vailões

2 a reserva
Justino d Assumpçào, 

de pais incógnitos, n. 2.
Pra<8o (Sauia Maria) 

Serviço activo
Antonio Dias Vieira, filho do

J. D. Vieira, n. 1, (armada).
Francisco d’Araujo, filho de 

José Carlos d'Arunjo, n. 2.
Arthur Nunes Pereira Tor

res, filho de A. N. P. Torres, 
n. 3.

José, filho de J. J. da Rocha, 
n. 4.

Alanoel de Barros, filho de 
F. A. de Barros, n. 5.

Estevão Corrêa, filho de João 
Corrêa, n. 6.

Custodio Gonçalves Pereira, 
filho de J G. Pereira, n. 7.

2 ® reserva
Paulo Affonso, filho de A. 

da Costa, Esposto, n. 8.
José Gonçalves da Silva, fi

lho de J. G. da Silva, n. 9.
Manoel d’Aguiar, filho dc 

J. d’Aguiur, n. 10.
Augusto Pinto, filho de A.

1 J. Pinto, n. 11.
Alanoel Domingues, filho do 

. 12.

Domingos, filho de AI. Mar- 
is, n.. 2. J- I

■ L. Domingues, n.
Alanoel Bonifácio Exposto, 

filho de pais incógnitos, n. 13.
Thomé Jo é Affonso, filho de

1 Ai. A. d’Araújo, n. 14.
Francisco de Souza, filho de 

j M. J. de Souza, n. 15.
Manoel Joaquim Corrêa, fi- 

I lho de Aí. Corrêa, n. 16.

Travassos
Serviço activo 

Álvaro José, filho dc M. J. P. 
de Souza, n. 1.

Eoiircira
Serviço activo 

Domingos, filho de A. da Cu
nha, n. 1.

Antonio, filho de L. Rodri
gues, n. 2.

2.® reserva
José, filho de M. Rodrigues, 

n. 3.
José Joaquim, filho de J. F. 

Pereira, n. 4.
Marrancos

Serviço aotivo
João Manoel, filho de F. de 

Queiroz, n. 1.
Manoel, filho do J. ‘J. d’01i- 

veira, n. 2.
2.a reserva

Antonio, filho de Domingos 
Martins, n. 3.

Antonio, filho de M. J. Alves 
n. 4.

José, filho de |J. F. Lopes, 
n. 5.

Faria, n.° 3.
Manoel José, filho de M. Ma- 

renda, n. 4
Esquclros

Serviço activo
José Maria, filho de A.

Lopes, n. 1.
2.a reserva

Manoel Joaquim Pinheiro, fi
lho de J. Pinheiro, n. 2.

Frcirlz
Serviço aotivo

Manoel Francisco, filho de J.
Gonçalves, n. 1.

Antonio Luiz, filho de J. L 
Fernandes, n. 2.

João Gonçalves, filho de J.
B. Gonçalves, n. 3.

2.a reserva
José, filho de J. A. d’01ivei- 

ra, n. 4.
Manoel Antonio, filho do An

tonio L. Fernandes, n. 5.
José, filho de M J. d Olivei- 

ra, n. 6.
Joào, filho de A. J. Carva

lhal, n. 7.
João da Costa, filho de T. M. 

da Costa, n. 8.
Goâes

Serviço activo
José Custodio, filho de

A. d'Araujo, n. 1.
2 a reserva

José, filho de M. D. Expos
ta, n. 2.

José Exposto, filho de paes

2.* reserva
Alanoel, filho de .1. A. da 

.Costa, n 2.
Joào, filho de J. de Figuei

redo, n. 3.
Possò

Serviço activo 
Alanoel José, filiio de A 

Dias, n. 1.
2 a reserva

José, filho de M. da Rocha, 
n. 2.

Antonio José, filho de J. J.
Nogueira, n. 3.

Antonio José, filho de J. P. 
d’Azevedo, n. 4.

João, filho de J. Pires, 
5.

n
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Freguezia do Pico (S.

°r

A. de Barros, n 2.

casas

valor deCorrêa,
la

da
995)

filho de pais in-

da manhã.

998)

Verifiquei, 

0 juiz de direito.

Silva Dias.

litros, 
reis.

sitio 
mitcs
Villa

no
li

(|p 

reis

c
valor Campo 

no

Campo

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias 

(2.* publicação)

Escarls (S. Mamede) 
Serviço aotivo

vare
drigues,
com ;
e laudemio, no
2:0338366 reis.

pau 
i ca- 

o de?

Arrematação 
1.* PRAÇA

Pelo cartorio do tercei
ro oíTicio na comarca de 
Villa Verde se ha-de pro
ceder no dia 12 do pro- 
ximo mez de dezembro, 
por 10 horas da manhã,

Pelo juizo de direi
to d’(*sla comarca, e 
cartorio do e» cri vão— 
Faria — correm éditos 
de 30 dias a 
interessados

i Luiz <1* Araújo,
. e

B u reiro, 
reis.

no valor

vembro de 1897.

Verifiquei 
O juiz de direito,

999' Silva Dias.

de Villa 
leem de arre- 

hisla publica 
moveis e a raiz, lici

tados, aquelles e est i, pe-

José, filho do Manoel d’01i- 
veira, n. 1.

Arrematação 
1.‘ PRAÇA

No dia 12 de Dezem
bro proximo, por 10 ho
ras da manhã, e 
la 
d esta 
Verde, 
malar 
os

á por- 
do tribunal judicial, 

comarca 
se 
em

no Tribunal Judicial da • 
mesma comarca, á arre
matação das propriedades, 
abaixo relacionadas na cxe- i 
ciição bypolhecaria que o 
Reverendo João Biptisla 
Rodrigues, paroeho da fro- - 
guezia de Valdreu, como 
cessionário de Manoel da 
Silva, da mesma, move a 
Francisco Maria Peixoto, 
solteiro, da freguezia da 
Balança, comarca d Ama
res. a saber :

dos Cantinhos, I 
no valor de 59$000 reis. | 

do Porlezinho, 
i valor de 100$090 reis. 
Campo do Barreiro, no 

valor de 25,$090 
Leira Longa, 

de 80$000 reis.
Leira de- Traz as Cazas. 

no val< r de 80,$000 reis.
O Olival, terra culta, 

no valor de

citar os 
A nionio 
e mu- 

Joã<> (1’Aiatijo, 
solicito, de maior eda- 
<le, auzentes em parle 
incerta nos Eslados-U- 
nidos do Brazil, e to
dos os interessados in
certos, credores e lega
tários desconhecidos e 
residentes fora da co
marca, para assistirem 
a lodos os lermos, e de 
duzirem o sen direito, 
querendo, sem prejuí
zo do seu rogiilar an 
damento até final, do 
inventario orphanolt.gi 
co a que se procede por 
obito de Joaquim de 
Araújo, casado, que foi 
da fregnezia de Monre, 
d’esla comarca de Vil- 

Vetdc-.

Manoel José Fernandes, filho 
de M. Fernandas, n. 1.

Secundino Martins, filho de 
A. Martins, n. 2.

João Manoel, filho de J. Al
vares, n. 1.

2.a reserva
Domingos José, filho do M.

A. de Barros, n 2.
Francisco, filho de J. M. 

d’Azevedo, n. 3.
Escarls (S. Martinho)

Serviço aotivo

2.» reserva
Manoel José de Freitas Li

ma, filho de F. J. F. Lima, 
n. 3,

Antonio José Antunes, filho 
de D. Antunes, n. 4.
Fregnezia de Vlllarl- 

nho 
Serviço aotivo

Abilio, filho de F. d'Arauj> 
n. 1

Antonio José, filho de J. J.
Villela, n. 2,

Antonio José, filho de F. A. 
Antunes, n. 3.

Villa Verde
Serviço aotivo

João das Neves, filho de R.
J. Pereira, n 1.

Francisco José, filho de M.
J. Gonçalves, n. 2.

Adelino Exposto, filho de paes 
incógnitos, n. 3.

João Baptista, filho de J. P, 
da Silva, n. 4.

José Antonio, filho de J. M. 
d’Araujo, n. 5.

Arão Carinen, filho de F. M. 
dos Santos, n. 6.

Severino. filho de Anna Ex
posta. n. 7.

2 a reserva
Antonio Narciso, filho de A.

J. Lobo, n. 8.
José Custodio, filho de F. J 

d’Oliveira, n. 9.
Domingos Carlos, filho de J. 

Rodrigues, n. 10.
Antonio Joaquim, filho de M.

A. d'A. Athenis. n. 1 1.
Domingos José, filho do M.

J. Carneiro, n. 12.
Antonio, filho do G. Lopes, 

n. 13.
José, filho de J. M 

n. 14.
Manoel dos Prazeres, filho de 

R, J. Esteves, n. lõ.
Villa Verde, 20 de Novem

bro de 1897.
O administrador do concelho, 

(1:000) A. Ribeiro.

•■O, 
ia 
200$000 reis.

B inça d» S >tto, no va
lor de 80g000 reis.

Leira da Grameira, com
posta de differentrs vallos, 
m> valor do 30g000 reis.

Todos estes prédios si
tuados no logar da Cella, 
dita freguezia de Valdreu.

Campo de Real, silo na 
freguezia de Gonduriz, no 
valor de 1508000 reis.

Estas propriedades cons- 
lilue um prazo foreiro á 
extinta Commenda da re
ferida freguezia de Val
dreu. com o foro aiinual 
do I$I25 reis, com lau
demio de quarentena de 
que é. senhorio directo o 
mencionado cessionário Re- 

nndo J ião Baplista Ro- 
, o vão á praça 

abatimento d» |foro 
valor de

São pelo presente cita
dos quaesquer credores in
certos que se julguem eoin 
direito aos prédios a arre- 
inar, afim de deduzirem o 
seu direito querendo.

Olival, 
com oliveiras, 
50$000 reis.

Campo Commutn da Es
trada, composto de diffe- 
renlt-s vallos, no valor de 
230$000 reis.

Bouça das Benjoeiras, no 
valor de 59$900 reis.

Campo da Corlinho de 
Cima, no valor de reis 
235g000.

Campo da Corlinba 
Baixo, no valor de 
3098900.

Campo Ciimmum da Mi
lhara. n»> valor de reis 
300$000.

Christovâo)
Serviço aotivo

Alberto, filho de J. M. da 
Motta e Almeida, n. 1.

2 a reserva
José Joaquim, filho da A. J.

Gonçalves, n. 2.
João, filho do J. J. do S. Me

nezes, n. 3.
Manoel Antonio, filho de J.

J. Rodrigues, n. 4.

Campo da Tomada, no 
valor de 50$000 reis.

Leira de São Christo- 
vam, do lagar d’azeile, 
em completa ruína, no va 
I >r de 78$000 reis.

L ira da C'dade, no va
lor de 498900 reis.

Uma morada de casis 
c<nn seu roei > —casas tor- ! 
res e te-rreas, com palhei- t 

lagar, canastro e ter- 
lavradia, no valor de

za de linho e 
seis de rosto, 
de õ$200 reis. 

HAIZ
* Uma morada de 
torres da vivenda, no Cam
po da Feira de Villa Ver
de, com o numero de po
licia 174, com quintal, 
jardim, terra de cultivo, 
vidonho, ramadas, arvores 
de fruclo, larangeiras, com 
tanque, agua de bica pa
ra consumo d< mestiço , 
terreiros, eira, quinteiros, 
cobertos e sequeira, e o- 
brigação de servidão para 
o prédio doada á eo-her- 
deira D. Maria Janoaria 
da Costa Faria, no valor 
de 1:6778600 reis.

Uma bouça de inatto, 
pinheiros Je carvalhos c 
um pequeno trado de ter
ra contígua de terra la
vradia com vidonho, arvo
res do fruclo, c sem elle, 
e oliveiras, n» tlogar do 
B im-retiro, em Villa Ver
de, no valor de 6428960 
reis.

O c.imj o do Outeiro, de 
lavradio e vidonho, silo 
proximo da poça do San
to, em Villa Verde, com 
algumas arvores do fru- 
cto o pouca agua de li
ma e roga no valor de 
7II82OO reis.

O campo d’Assude, 
sitio assim chamado, 

das freguezia» de 
Verde e Barbudo, 

de lavradio e vidonho, com 
agua de lima c rega, de 
natureza de prazo á con
fraria do Senhor do B >m 
Jesus do Monte, com a 
pensão annual de 101 li
tros 292 millilitros de mea
do, <nilh» alvo e centeio 
e laudemio da quarente
na, no valor depus de
batido o do fôro e lau- 
deinio, de 677$68í reis.

Pelo presente são cita
dos lo.los os credores in
certos, herdeiros e lega
tários desconhecidos ou re
sidentes fóra da comarca 
que se julguem com di
reito aos moveis e raiz 
mencionados para o vi
rem deduzir dentro do pra
zo e pela forma que a lei 
manda.

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Stlva Dias.

Antonio, filho do J. A, da 
Costa, n. 2.

2.a reserva
Antonio, filho de J. J. M.

Varella, n. 3.
Luiz, filho de J. F. M. An

drade, u. 4.
Carreiras (S. Miguel)

Serviço aotivo
Antonio, filho <lo A. J. Ro

drigues, n 1.
2? reserva

Joaquitn, filho de M. Barbo- 
za, n. 2.

Antonio, filho de A. Fernan- 
des, n. 3.

Orls (S- Miguel)
Serviço aotivo

José Luiz, filho de pais in
cógnitos, n. 1.

Manoel Joaquim, filho de G.
Leitão, n. 2.

2? reserva
Domingos José, filho de M.

L. da Silva, n. 3.
Jeronymo, filho de A, 

Costa Pereira, n. 4.
Thomaz, 

cognitos, n. 5.
Prado (S. Miguel)

Serviço aotivo
Cândido, filho do J. S. Ma

chado, n. 1-
Bento José, filho de A. J 

Pereira, n 2.
Pico (S. Paio)
Serviço aotivo

Manoel, filho de M. da Mot
ta, n. 1.

Domingos, filho de F. Lo
pes, n. 2.

2.® reserva
Manoel Joaquim, filho de J.

J. Pereira, n. 3.
Manoel, filho de A. Fernan- 

des, n. 4.
Custodio, filho de F. Villa 

Verde, n. 5.
José Joaquim, filho do A. J. 

da Motta, n. 6.
Carreiras (S. Thlago)

Serviço aotivo
Francisco, filho jle C. Au

gusto, n. 1.
2.* reserva

João Luiz, filho de A. J. Al
ves, n. 2.

Tnrlz
Serviço aotivo

Julio Gonçalves do Castro, 
filho de J. G. Castro, n. I.

José Antunes, filho do F. J. 
Antunes, n. 2.

Manoel Soares, filho de A.
L. Soares, n. 3.

2.a reserva
Manoel Machado Rebello, fi

lho de F. J. M. Rebello, n. 4.
José Lopes Dias, filho de

M. J. L Dias, n. 5.
José da Motta, filho de F. 

V. da Motta, n. 6.
Valdreu

Serviço aotivo

C0MÀRC1OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias 

(2-a publicação)

Pelo juizo de ditei- 
lo d esla comarca, e 
cartorio do escrivão — 
Fatia — correm éditos 
de 30 dias a citar o in
teressado João Antonio, 
solteiro, de 15 annos 
dedade, auzente em 
parle iiicerla nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
e todos os interessados 
incertos, credores e le
gatários desconhecidos 
e residentes fóra da co
marca, para assistirem 
a todos os lermos, e de
duzirem o seu direito, 
querendo, sem prejui- 
so do seu regular an- 
datuenlo até final, do 
inventario orphanologi- 
co a que se procede por 
obito de Joaquim da 
Silva Pereira, casado, 
que foi da freguezia de 
S. Vicente da Ponte, 

Villa Verde^ 26 de no- desta comarca do Vil
la Verde.

Verifiquei 
O juiz de direito, 

996'1 Silve Pi«r.

—

las interessadas I). Izahel 
Maria (la Costa Faria, D. 
Maria J aunaria da Costa 
Faria, e pelo interessado 
José Antonio da Cosia Fa
ria, no inventario por 
obito do D. Miria Thc- 
reza da Costa Faria, viu
va, moradora que foi na 
freguezia de Villa Verde, 
d’esta comarca, visto a- 
quellcs interessados lici
tantes não depositaram o 
excesso de suas licitações 
como determina o § 1.’ 
do artigo 718 do Codigo 
do Processo Civil, os quaes 
moveis e raiz entram em 
praça pelo preço do sua 
avaliação, livre para o ca- 
zal do contribuição de re
gisto e tnais despezas, sen
do por isso entregues a 
quem maior lanço offere- 
cer acima da respccliva 
avaliação dos mesmos mo
veis e raiz a saber :

MOVEIS»
Uma mobilia do 

prelo, composta dum 
[ na pé, uma meza, c

cadeiras, no vaior de reis 
17$000.

Uma meza de castanho 
p-tra jantar, no valor de 
2$900 reis.

Tres leitos de ferro no 
valor de 9$000 reis.

Uma commoda de ce
rejeira, no valor de reis 
2$000,

Um dornão de castanho 
arcado de ferro, da capa
cidade do 700 litros, no 
valor de 5$000 reis.

Quatro toalhas de ine- 
algòdão
no
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RAGA
1

A

E.MILE ZOLA HISTORIA mim
R O M A

Verifique'

0 juiz dc direito

993) Silva Dias.

(994)

Comarca dc Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Sein ;

Verifiquei, 
O juiz do direito 

Silva Dias.

Verifiquei, 
O juiz de. direito

Silva Dias.

rraducçãode Maximiniano Lope 
Janior

Ein começo de distribuição

Fimos E PLEBEUS

interessado Izachiel, p- 
no Brasil, 
(ermos do

RUA DO SALVADOR — fifi 
(A entrado do Campo da Vinha) 

13 K. A CS- ufiK
Deposito de farinhas c farellos 

de differentes fabricas.
Farinha de milho e centeio, por 

junto e a retalho.
Tremoços, por junto e a reta

lho, e milho em greiro
Sal graúdo e miudo.
Carvão de coke para cosinha.

Carvfio de forja para ferreiro Car
vão para machinas e fogões.

40 réis porsemann em Lis* 
boa o no Porto.

Nas províncias, fns-i». de 96 
p»g. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

! Já publicados e para que se 
’ ncceitain a<sigiinlurns á voutn-

1? PRAÇA

No dia 5 do 
ximo mez de dezem- i 
bro, por 10 horas da ! 
manhã, á porta do (ri- í 
bunal judicial d’es(a 
comarca, na execução 
hypothecaria que o 
charel .José Luiz Bar- ! 
bosa de Souza Gama, 897)

anua
si las

mesma

Bmpreza Lltterarla Lisbonens» !
LIBANIO A CUNHA 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

UM BOM RAPAZ
Tradução de JOSÉ CUNHA 
10.° romance da colleção 

illustradocum magnificas gravuras

40 réis cada semana 
Romance em 2 volumes. O preç0 

da obra completa 
não excederá 800 réis. Esto obra, illmiradíi c*>n> ma

gnificas gravuras, compnbi*n- 
derá aproximaJamontc 60 fas
cículos, distribuídos quinzetxil- 
tnenie ao preço de lOí) reis cada 
um vm Lisboa e Porto o IG0 
reis nas provincins. Pm,i o Br.i- 
zil o preço Ó do 4D0 reis fi.t- 
cos.

A versão porlugueza d'este ro
mance inédito do dislinclo escri- 
ptor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, lascicu- 
lo* de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.*, 242 —rua Aurca — 

i Lisboa.

Responsável—losé Joaquim Pereira.

Séde de administração em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Feceira, Braga, Camnn dc D. Luiz I.

Fditos dc 50 dias
(2.* publicação)

No inventario por obi. 
(o d« D. Maria José de 
Mello Forte, que foi de 
Cabanellas, correm édi
tos d« 30 dias a citar o

‘ ' PU.

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor liiternrio, como 
por estar complelainente exlincto.

P.'lido-á «Empresa Líllera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu
nha, Rua do Norte, 141», — 
Lish-a._____________________

” I) SELVAGEM “
Por ÈMILE H1CHEHOURG
Tal o titulo do romance que 

empreza Belém & C.* vau pu 
blicar embreve, e cujas silua- 
lões allamente dramaticas cs- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o inesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

o SIIVAGEW
se esgotaram como por enran 
lo. Itichebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, aveentuou em

« WELVAGEH 
as suas altas qualidades de ro
mancista. sabendo em polgar e 
scnsihilisar o leitor com o sen 
poder deseriptivo.

l empreza, sempre escrupu
losa na escn ba dos livrnsque. 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço, oíferecendo lhes a cmoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada co.n cromos 

e gravuras.

Legislação do Professo
rado Primário

CONTEM
Decreto de 6 <»o maio de 1892 

que Iransfeuú a superintendeu* 
ciados serviços de. iiislrucção 
primaria das çamnras munici- 
paes para ■ > governo, seuni‘1" 
de um c.<imt>en<iio conten lo io
dai, «s h‘i>, decretos e port» 
rias, que inodiliçaram. alt- a- 
ram ou esclarecerau> no escriplorio da Empreza, rua <lu Norte. 145, 

na- i.rineipaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver a carlaz-annuncio. Considerain.se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que so responsabdisarem por 3 ou mais 
assignaturas.
Agente uo Porto: Centro d« Pnblicações, praça da D. Pedro, 125 o 126 

——- .......................... ■■ ■ ins'
fusõures primários e seus aju- j 
d.ni tes.

Pedidos a A. Rodrigues 
ruo d'A<álaya, 183, I. Lisboa.'

Romanco da palpitante t original de q lllustrado com perto do 
actaalidade JOÃO GHAGAlJ 200 gra?. oebromos 

0 CRISE DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

GQ mS-CAM STOJA-S3 HEIS 
Editoros: LIBANIO â CUNHA.—Rua do Norta, 148, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas iu 4 ", . .... 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo cm «qinrndo pelo preço de 30 réis, ou em 
umms de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
dc 300 réis. Para a província expedir se-hâo qmnzenalniente 6 fó- 
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da imporlancia. 

as leis ie- : Assigiui-so cm Lisboa — ---- ”------------------- - • ” •
guiadora** dos serviços de ins- ' 
irucçàn piimaria <• bem assim 
umi synop-e ‘la, mais impor- 
anles circulares c offl/ios do 
Mitf- orio do Reino: Mappas 

'gi-lação, e muitas outras 
ucções para uso dos pro- I

('omarea tfe Villa Verde f^g«ezia <ie Con-
Arreanaiação

1? PRAÇA

No dia 5 do proxi- 
mo mez de dezembro, 
pelas 10 horas da ma
nhã á porta do tribu
nal judicial d esta co
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
de familia, no inventa» 
rio orphanologico a que 
se procede por obito 
de An na Lopes, viuva, 
que foi da freguezia de 
S. Thiago de Carreiras 
d’es(a mesma comarca, 
se teem de arrematar 
e serem entregues a 
quem mais dér, os pré
dios seguintes:

z\s leiras de Novais, 
de lavradio e vidonho 
e parte de matlo com 
pinheiros novos, tem 
alguma agua, foreirasa 
Antonio Augusto Me 
nici da Silva, da cida
de de Braga, com o 
fôro de 1511, 938“ de 
pão meado, milho alvo 
e centeio e laudemio 
da quarentena, silas na 
freguezia de Carreiras 
(S. Miguel), e sitio de 
Novais, avaliadas em 
95750 reis.

Duas pequenas lei
ras de lavradio e vido
nho com agua de rega 
e lima, silas em Novais, 
freguezia de S. Miguel 
de Carreiras, foreiras 
aos herdeiros de Auio- 
nio José de Andrade, 
avaliadas em 235000 
reis.

Feio presente são ci
tados lodosos credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar afim de de
duzirem o seu direito, 
querendo.

m odoras
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intilula-se em franccz LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação cm romance, operada pelo proprio auclor, <l‘esse drama ex
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no lhea 
tro l Ambign, dc Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000.n RKrilESn.VTAÇAO!!!
Depois de haver sido traduzido em todas ns lingtins da Europa c de 

haver subido ã sccna em tod as ns cidades do continente, esse drama 
foi emlini rcpresonlado no Rrazit por mais de. uma companhia com ex
traordinário exito, e vae subir ri scena em Lisboa c Porto nos thenlros 
da Trindade e D Affnnso, onde o aguarda o mesmo suceesso.

E' n'ente momento particularmenle opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance exlr diido d essa magnifii-n peça lhealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas dc 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de geando 
formato, illustrado com msis do 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras 60 réis. — Fascículos 
qttinzennes : 6 folhas com 6 gravuras 1 20 réis.

A<signa-so desde já na Antiga Casa Bcrirand—JOSÉ BASTOS — 
rua Garrell, 73 e 75 — LISBOA.

ciciro, e ora residente 
! na de Geme, mnve con

tra José da Silva, sol
teiro, da freguezia de 
S. Vicente da Ponte, 
d’esta Comarca, se tem 
de arrematar e serem 
entregues,a quem maior 
lanço ofTerecer.os bens 
seguintes:

Uma morada de ca '
sas tones e terreas, e | (|e gjs. snbscripiores; «0 

Coitadinho» «Zizina» «0 ho
mem des (rez calções» «irm&o 
Jacqti-88, «A Irmã An n», «O 
m**u visinbo Raytnundo» e «*Â 
Casa Branca».

são 
os cre- 
qtie se 
direito 

arrema-

Cal de Fão, e de outras quali
dades.

Cimento da melhor mnrea, a 
gesso para estuques.

Telha, lypo de Marselha. Ta
bus de grez, azulejos c ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra c moído.
Depositos de folies para ferrei

ros.

Gimmissario de vinhos, cereaes c oiilros generos.
Vende-se um Pbaoton novo de 4 logares dentro.

GRANDES ARMAZÉNS
DE 

-Antonio Corrhia

eido junto, de lavradio 
e vidonho e oliveiras, 
com agua de lima e 
rega, avaliadas em reis 
805000.

Leira da Veiga, d? 
lavradio e vidonho,com 
agua de lima e rega, 
da poça de Liras, ava
liada em 605000 réis. 
Ambos estes prédios, 
são sitos no logar de 
Burrella. freguezia di’a 
de S. Vicente da Pon
te. e dp natureza de 
prazo, foreiros a Ascen- 
so de Sequeira Freire, 
e esposa, da cidade <|p 
Lisboa, com laudemio 
da lei.

Loiras chamadas da 
Gandra, dp lavradio p 
vidonho. com terra dp 
matlo e lenha, p 
de lima e rega, 
em Gandra, da 
freguezia de S Vicen
te da Ponte, de natu 
reza allmlial, avaliadas 
em 605000 reis.

Pelo prpspnto. 
citados todos 
dotes incertos, 
julguem com 
aos prédios a 
tar. afim de deduzirem 
o sou direito, queren
do.

pro- ;
I bre, auz'“i)(e 
. para lodosos 
j mesmo inveiitaiio, 

prejuízo do seu atuía-
i muito, 

ba-

Considerain.se

